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PARADIGMA MIDIOLÓGICO

Modelo teórico do meio como mensagem

O professor e teórico canadense, Marshall McLuhan, foi o precursor dos estudos midiológicos. 

Diretor do Centre of Culture and Technology da Universidade de Toronto (Canadá), McLuhan distinguiu-se pelas análises que fez dos meios de comunicação (os media).

De acordo com ele, um medium (“meio de comunicação”) deveria ser entendido como “prótese técnica” apta a prolongar o corpo humano e a estender os sentidos elementares, intensificando a percepção. Sua tese central versa, portanto, um determinismo tecnológico operante em todos os níveis da organização social. Ao instituir “novos hábitos de percepção”, toda tecnologia de comunicação contribui decisivamente para a configuração de um meio social novo. Os meios de comunicação não apenas subentendem dada estrutura social, como são eles próprios que a ensejam
. A invenção e a adoção de uma ou outra tecnologia de comunicação traz consigo transformações sociais, culturais, políticas e de civilização.

O meio é a mensagem. Isto apenas significa que as conseqüências sociais e pessoais de qualquer meio – ou seja, de qualquer uma das extensões de nós mesmos – constituem o resultado do novo estalão [padrão] introduzido em nossas vidas por uma nova tecnologia ou extensão de nós mesmos. (McLuhan, 1995, p.21)

Seu pensamento pode ser resumido em proposições elementares, como, por exemplo, as seguintes: 

· Os efeitos dos meios são novos ambientes criados; e cada novo ambiente reprograma a vida sensorial.

· Uma inovação técnica é informação nova, inquietante, perturbadora. O impacto físico e social das novas tecnologias e o ambiente criado afetarão todas as conseqüências psíquicas e sociais características das antigas tecnologias.

· As sociedades humanas sempre foram mais moldadas pelo caráter dos meios pelos quais se comunicam do que pelos teores da comunicação. O prolongamento de qualquer um dos nossos sentidos elementares modifica nossa maneira de pensar e de agir; altera, sobretudo, nossa maneira de perceber o mundo.

· O meio é a mensagem.

· Os meios de comunicação instituem novas correlações e proporções não somente em nossos sentido elementares, mas também entre eles próprios quando estabelecem ações recíprocas de um meio a outro. Influenciam-se e um supera o outro, sem destruí-lo.

· Eletronicamente interligado, o mundo se torna uma “aldeia global”.

Em termos da mudança que a máquina introduziu em nossas relações com os outros e conosco mesmos, pouco importava que ela produzisse flocos de milho ou Cadillacs. A reestruturação da associação e do trabalho humanos foi moldada pela técnica de fragmentação, que constitui a essência da tecnologia da máquina. O oposto é que constitui a essência da tecnologia da automação. Ela é integral e descentralizadora, em profundidade, assim como a máquina era fragmentária, centralizadora e superficial na estruturação das relações humanas.

Neste passo, o exemplo da luz elétrica pode mostrar-se esclarecedor. A luz elétrica é informação pura. É algo assim como um meio sem mensagem, a menos que seja usada para explicitar algum anúncio verbal ou algum nome. Este fato, característico de todos os veículos, significa que o “conteúdo” de qualquer meio ou veículo é sempre um outro meio ou veículo. O conteúdo da escrita é a fala, assim como a palavra escrita é o conteúdo da imprensa e a palavra impressa é o conteúdo do telégrafo. Se alguém perguntar, “Qual é o conteúdo da fala?”, necessário se torna dizer: “É um processo de pensamento, real, não-verbal em si mesmo”.

A “mensagem” de qualquer meio ou tecnologia é a mudança de escala, cadência ou padrão que esse meio ou tecnologia introduz nas coisas humanas. A estrada de ferro não introduziu movimento, transporte, roda ou caminhos na sociedade humana, mas acelerou e ampliou a escala das funções humanas anteriores, criando tipos de cidades e trabalho totalmente novos. O avião, de outro lado, acelerando o ritmos de transporte tende a dissolver a forma “ferroviária” da cidade, da política e das associações, independentemente da finalidade para a qual é utilizado.

Sua predileção pelas metáforas, levou McLuhan a caracterizar os meios de comunicação (os media) em “meios quentes” (hot media) e “meios frios” (cool media). A temperatura aqui referida nada tinha a ver com condições térmicas; tratava-se de “temperatura informacional”. 

Os “meios quentes”, como o livro, o jornal e o rádio, estendem um sentido elementar (visão, audição) e apresentam informações bem definidas. Já os “meios frios”, como histórias em quadrinhos, o telefone e a televisão, proporcionam informações mal definidas, exigindo do receptor maior “participação sensorial” para a apreensão de suas mensagens. Maior o envolvimento sensorial, maior a co-participação de todos os sentidos elementares.

O “homem tipográfico” (de raciocínio linear e verbalmente articulado) que concatena frases por regime sintático de subordinação, hierarquizando-as, retorna à condição de habitante de uma “aldeia”, agora expandida à escala do planeta. Pensa e fala por flashes, coordenando seus pensamentos por mera justaposição e falando por “frases-ponto”.

A televisão, por exemplo, apresenta uma forma, não traduzindo ou expressando conteúdos. A televisão mostra de um tudo a todos e em qualquer parte que estejam. O mundo passa a se relacionar por uma “imagem a distância” e por uma linguagem que se deixa caracterizar por sua instantaneidade, sua fragmentação, sua simultaneidade sensorial e a rapidez de sua emissão, assim como pela facilidade e o conforto de sua recepção.

Quando McLuhan se refere ao homem como habitante de uma “aldeia”, agora expandida à escala planetária, está se referindo ao seu conceito de aldeia global. A aldeia global representava a transformação do mundo linear, especializado e visual – criado pela mídia impressa – num mundo simultâneo, holístico e multissensorial – propiciado pela mídia eletrônica. Antes, era uma coisa atrás da outra, uma de cada vez. Hoje, é tudo ao mesmo tempo em todo lugar. Na aldeia global, tudo se fala, tudo se ouve. O planeta – agora totalmente interconectado – não pára de "encolher". Os tambores da tribo ecoam por toda a aldeia.  

Polêmico, provocador e excêntrico, McLuhan é considerado por muitos o "profeta da era eletrônica". Há, contudo, muita controvérsia acerca de suas idéias.  Seus livros mais conhecidos são Understanding Media (1964) e The Medium is the Massage (1967). Nesses livros, McLuhan descreve, entre outras coisas, como a tecnologia pode ser entendida como extensões do homem. Nas suas palavras:  

"Todos os meios são prolongamentos de alguma faculdade humana – psíquica ou física. A roda é um prolongamento do pé. O livro é um prolongamento do olho. A roupa é um prolongamento da pele. Os circuitos elétricos, um prolongamento do sistema nervoso central." 

PARADIGMA MIDIOLÓGICO

Modelo teórico da midiologia francesa

Régis Debray traz de volta o pensamento de McLuhan, propondo uma versão atualizada dos estágios respeitantes aos mundos oral, impresso e eletricoeletrônico.

Debray remete a três épocas históricas que convivem em uma mesma temporalidade: o presente, banalizado por uma logosfera, que provém da época da invenção da escrita; é marcado por uma grafosfera, que tem seu começo com o advento da imprensa; e por uma videosfera, surgida com a audiovisualidade contemporânea. Esses são os estágios de Teocracia, Ideocracia e Videocracia: Deus, Razão e Emoção (santos, heróis e “estrelas”). Por outras palavras, estamos diante de um processo histórico no qual, do círculo (repetição eterna), passa-se à linha (história em progresso, projetada para o futuro), querendo chegar-se a um ponto (atualidade, acontecimento), uma figura do tempo, em nossos dias, centrada no “culto ao presente”.

logosfera
grafosfera
videosfera

Teocracia (Deus, santos)
Ideocracia (Razão, heróis)
Videocracia (Emoção, “estrelas”)

círculo (repetição eterna)
linha (história em progresso, projetada para o futuro)
ponto (atualidade, acontecimento)

verdade revelada (a palavra de Deus ouvida)
verdade da palavra impressa (“li no livro”, “está no jornal”)
verdade como imagem “ao vivo e em cores” (“vi na tevê”)



imediatismo 



repulsa à argumentação discursiva

No âmago tecnológico da videosfera, o processo de globalização em curso se faz sentir no modo como os poderes político, econômico ou informativo tendem a se entrelaçar em redes digitais. O poder muda de mãos, passando da classe política ao estamento
 organizacional privado.

Os filhos da videosfera são interpelados mais como consumidores do que como cidadãos. Deixam-se levar, muitas vezes, pela sedução de soluções imediatistas, próprias a práticas de consumo. Nada, então, como conhecer bem o sistema de comunicação em que vivemos, pondo em evidência seus mecanismos de produção, emissão e transmissão de mensagens.

O fato de a tecnologia servir de coração ao espírito modernizador da videosfera conduz a que a eficácia (a rapidez da obtenção de efeitos) seja guindada à condição de valor supremo, relegando-se a plano secundário a constelação tradicional de valores.

Régis Debray lembra que o ser humano, em certos centro urbanos, figura, em toda sorte de estimativas, como sujeito, cidadão e consumidor. Essas três condições institucionais refletem, por sua vez, sua própria percepção pessoal do que ou de quem é (a) autoridade, considerando-se três maneiras de conceber o que se entende por veracidade: a logosfera dará sustento à verdade revelada (a palavra de Deus ouvida), na igreja; a grafosfera permitirá a manifestação dos conteúdos de verdade da palavra impressa (“li no livro”), pela erudita dicção de professores e doutores ou pela pena hábil do jornalista (“está no jornal”); a videosfera, por fim, construirá sua verdade como imagem “ao vivo e em cores” (“vi na tevê”) transmitida por produtores e emissores dos meios de comunicação.
Em sua reflexão, Debray diz ser a midiologia uma disciplina, propondo-se com ela resolver o enigma da “eficácia simbólica” – o porquê de signos bem ordenados mobilizarem “maiorias silenciosas” – recorrendo ao estudo sistemático dos mecanismos de transmissão. Trata-se de descobrir como uma “representação do mundo” pode modificar a situação desse mesmo mundo.

A midiologia se ocupa da mídia em sua materialização. Importa ao midiólogo não a elaboração de mensagens, mas a lógica técnica que a ela preside; ele quer saber de seus suportes, não de conteúdos, forma discursivas ou estratégicas de persuasão nela encontrados. Em seus estudos, Debray anota que a televisão torna homogêneo o que é diverso; e ficção o que verdadeiramente ocorreu. A televisão desrealiza, simplifica, serializa e pasteuriza: tudo é igual a tudo mais. Sua função é a de distrair, não a de instruir. O que se tem na “telinha” não é uma seqüência ordenada de significações, mas uma torrente de imagens sem nexos visíveis entre uma e outra. A “lanterninha mágica” a tudo justapõe mas a nada hierarquiza; a nada distingue, mas a tudo pretende dar algum relevo.

______________
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� De acordo com o Dicionário Houaiss, ensejar: dar ensejo a, apresentar a oportunidade para; ser a causa ou o motivo de; possibilitar, justificar.


� De acordo com o Dicionário Houaiss, estamento = grupo de indivíduos com análoga função social ou com influência em determinado campo de atividade.






